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A temática do uso de drogas entre crianças e adolescentes vem ganhando atenção de pais, 
professores, profissionais de saúde pública e da mídia em geral. Situações de consumo, tanto 
das drogas legais como álcool e tabaco quanto das drogas ilegais como maconha, cocaína e 
crack atingem todos os segmentos da sociedade; dito de outro modo, hoje o consumo de 
drogas faz parte do cotidiano de pessoas favorecidas ou não economicamente, estando estas 
localizadas em uma cidade do interior ou em uma grande capital. Pesquisas apontam que o 
primeiro contato da criança com a droga se dá em ambiente familiar e especialmente por meio 
dos pais. O V Levantamento Nacional sobre consumo de drogas entre jovens aponta que as 
drogas legais, álcool e tabaco, são as mais usadas e que esta conduta tem origem no final da 
infância e início da adolescência, mais precisamente aos 12 anos de idade. Este período da 
vida é marcado por mudanças, orgânicas, cognitivas, afiliativas e de identidade e que 
necessitam de acompanhamento e atenção da família. Pesquisas têm apontado diversos 
fatores que previnem (evitam) e acentuam (facilitam) o uso de drogas, no primeiro grupo 
podemos apontar sentimento de pertencimento ao grupo, escola ou comunidade, auto-
confiança e auto estima elevada, vínculos familiares fortes, modelos de condutas adequados; 
como fatores que facilitam o uso de drogas temos baixa auto-estima, pais usuários de drogas, 
relações conflituosas na família, ausência de um modelo a ser seguido, permissividade em 
relação as drogas, ausência de relações escola-família. 


